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1. Finanças 
Sustentáveis



Finanças
Sustentáveis

Ampliação
das Fontes
de Financiamento

● Títulos Soberanos 
Sustentáveis
→ 2 emissões =

US$ 4 bi captados

→ Publicado relatório de pré-
emissão para 2025

● Fundo Clima

→ R$ 10 bi/ano
para descarbonização e 
inovação

Programa
EcoInvest
Brasil

● 1º leilão →
mobilização de

R$ 44,3 bi
● 2º leilão →

R$ 30,2 bi
p/ recuperar

1,4 mi ha
de pastagens degradadas

● 3º leilão (em modelagem)
→ foco em equity p/ 
inovação



Finanças
Sustentáveis

Medidas
Regulatórial
Canalização de Investimentos Sustentáveis

● Mercado de Carbono
→ Lei nº 15.042/2024 + órgão gestor em criação

● Taxonomia Sustentável Brasileira
→ análise de 3.891 propostas em consulta pública → 
aprovado pelos comitês gestores → fase final para 
publicação

● Resoluções Bacen, CVM e SUSEP
→ transparência sobre riscos e pegada ambiental



2. Adensamento 
tecnológico



Reestruturação dos
Fundos de CT&I

• Redesenho dos fundos setoriais 
e de P&D
→ 10 temas estruturantes
(alinhamento com NIB e transformação 
ecológica)

• Ampliação expressiva do FNDCT 
→ Orçamento em crescimento 
constante

Adensamento
Tecnológico

FNDCT
(em bilhões R$)
Evolução dos valores
empenhados

*Orçamento 
para 2025

2,3 2,6
1,9

5,5

9,9

12,7 12,3

14,7*

2019               2020                2021               2022                2023               2024               2025     



Fortalecimento da Indústria Nacional

• Programa MOVER

→ R$ 100 bi em novos investimentos

→ Descarbonização da frota + reciclabilidade

• Regras de conteúdo local
→ Fundo Clima, fundos regionais, FGTS e compras públicas

• FAT com taxa TR para inovação

• LCD – Letra de Crédito de Desenvolvimento
→ Financiamento à inovação industrial

→ BNDES: captação R$ 9,8 bi (2024) e R$ 4,4 bi (2025)

Adensamento
Tecnológico



Adensamento
Tecnológico

Minerais Estratégicos

• Fundo de Investimento: R$ 1 bi

• Chamada BNDES + FINEP: R$ 5 bi
→ 124 projetos apresentados, com propostas de R$ 85 bi

• Debêntures incentivadas para a transformação mineral



3. Bioeconomia e 
sistemas 
agroalimentares



Bioeconomia e Sistemas 
Agroalimentares

Preservação e
Restauração Florestal

• TFFF – Tropical Forest Forever Facility
→ Potencial de captação de US$ 125 bi

• Arco da Restauração
→ Recuperação de 6 mi ha até 2030

e + 18 mi ha até 2050

→ Investimento inicial:

R$ 1 bi (Fundo Amazônia + Fundo Clima)



Bioeconomia e Sistemas 
Agroalimentares

Programa de
Concessões Florestais

• Área sob concessão federal hoje:

→ 1,3 mi ha concedidos até 2022

→ 500 mil ha já concedidos desde 2023

→ 24 unidades de manejo florestal

• Parceria com BNDES:

5 leilões já realizados

+ 6 leilões previstos até 2026

2,0 mi ha em processo de concessão

2,0 mi ha
em processo de 
concessão

1,3 mi ha
concedidos até 2022

0,5 mi ha
concedidos desde 
2023



Bioeconomia e Sistemas 
Agroalimentares

Bioeconomia
Biotecnologia para exploração sustentável

dos biomas a partir de investimentos em P&D

• Reestruturação do Centro de 

Bionegócios da Amazônia (CBA).

• Criação de programa específico para 

a Amazônia no FNDCT.

• Publicada a Estratégia Nacional de 

Bioeconomia, com o Plano Nacional 

em fase final de elaboração.



Bioeconomia e Sistemas 
Agroalimentares

Agropecuária Sustentável

• Integração do Plano Safra com o Plano 

ABC (RenovAgro): tecnologias 

sustentáveis e de baixo impacto 

ambiental, com taxas reduzidas e 

incentivos adicionais.

• Programa Nacional de Conversão de 

Pastagens Degradadas: Recuperação de 

até 40 milhões de ha em 10 anos.

• Integração de bancos de dados 

ambientais e fundiários + Portal Único 

para os proprietários rurais (Meu imóvel 

Rural)

39

78

2021/22 2025/26

PRONAF
(R$ bi)

2x



4. Transição 
energética



Transição 
Energética

Combustíveis do Futuro

• Lei aprovada, com incentivos a:

→ diesel verde

→ combustível sustentável da aviação (SAF)

→ combustíveis sintéticos

→ biometano

→ etanol e biodiesel

Investimentos de R$ 200 bi estimados pelo setor

• SAF: chamada BNDES e FINEP de R$ 6 bi → 76 projetos 
apresentados com propostas de R$ 167 bi em projetos

• Misturas crescentes
→ etanol + biodiesel na gasolina/diesel



Transição 
Energética

Expansão de fontes de 
energia elétrica renováveis

• Recorde de leilões de 
transmissão para superar 
gargalos no setor

• Substituição da geração a 
óleo nos sistemas isolados 

(Programa Energias da 
Amazônia)

• Eólicas offshore
→ marco regulatório aprovado
→ 1º projeto já licenciado (RN)

14,6

25,7

38,9

54,6

61,7

21,6
25,6

30,5
33,6 35,236,2

51,3

69,4

88,2

96,9

2021 2022 2023 2024 2025

Expansão da Capacidade Instalada –
Eólica e Solar (GW)

2022 2023 2024 2025

Solar

Eólica

Solar + Eólica



Hidrogênio de Baixa Emissão
de Carbono

• Marco Legal aprovado

→ Incentivos fiscais de R$ 18 bi até 2032

→ Potencial: R$ 130 bi em investimentos

• Centro de Competência
→ Fraunhofer + ICTs + Petrobras

• Hubs internacionais →
atração de capital externo

Transição 
Energética



Transição 
Energética

Eletrificação do Transporte 
Público
PAC Seleções

• Investimentos:         

R$ 10,6 bi

• Aquisições:
→ 2.296 ônibus elétricos

→ 39 veículos sobre trilhos



5. Economia
circular



Economia
Circular

Incentivos Fiscais & Regulatórios

• Reforma Tributária

→ Regime diferenciado do IBS e CBS

para resíduos adquiridos de catadores e 

cooperativas 

• Logística Reversa

→ Regulamentação dos

certificados de crédito

→ Ampliação dos setores participantes



Economia
Circular

Planos e Programas Nacionais

● Plano Nacional + Fórum Nacional
de Economia Circular

● Pró-Catadores (Programa
Diogo Sant’ana)
→ Reciclagem popular + direitos dos catadores

→ R$ 103,6 mi para fortalecimento das cooperativas

● Programa Receita Cidadã
→ Transformação industrial, com desenvolvimento 

tecnológico, para destinação social de mercadorias 
apreendidas. 

● PROMEC → Promoção da Economia Circular
→ Parceria MF & GIZ no âmbito da Cooperação Brasil-
Alemanha para o Desenvolvimento Sustentável



6. Nova 
Infraestrutura 
Verde e 
Adaptação



Nova Infraestrutura 
Verde e Adaptação

Investimentos Públicos
em Áreas de Risco

• Periferia Viva (Novo PAC)

→ R$ 4,7 bi em urbanização de favelas

• Contenção de encostas + drenagem urbana

→ R$ 6,3 bi (Primeira seleção PAC)

→ Investimento total de R$ 21,4 bi

• Água & Saneamento urbano

→ R$ 53,8 bi em abastecimento de água
+ esgotamento sanitário



Nova Infraestrutura 
Verde e Adaptação

2021
2022

2023
2024

2025

47

41

68

135

74,5

149*
Novos Instrumentos
de Financiamento

• Redesenho das debêntures 
incentivadas

• Instituição das debêntures
de infraestrutura

• Sublimite COFIEX
para projetos sustentáveis

→ US$ 1,8 bi para projetos de 

infraestrutura verde em 2023 e 2025

Emissão de Debêntures 
de Infraestrutura e 
Incentivadas (em 
bilhões R$)
* Projeção para 2025/2



Nova Infraestrutura 
Verde e Adaptação

Adaptação & Resiliência

• Plano Clima
→ Estratégias nacionais e setoriais

(agro, energia, transporte, resíduos, cidades)

• Programa Cidades Verdes e Resilientes
→ Soluções baseadas na natureza para 

saneamento, drenagem, água e arborização

• Plano Nacional de Defesa Civil
→ Diretrizes e ações para redução de riscos

e gestão de desastres



7. Articulação e 
divulgação 
institucional



Um compromisso dos Três Poderes com o Novo Brasil



Estudos sobre os impactos econômicos, ambientais 

e sociais do PTE em colaboração com Banco 

Mundial, PNUMA, UFRJ e Aya-Systemiq



Elaborado em 

parceria com a 

Fundação Getúlio 

Vargas

Painel de Monitoramento 



8. Aspirações do 
Plano de 
Transformação 
Ecológica



AUMENTO DA RENDA: Crescimento de 10% do PIB per capita até 2026 e de 100% até 2050

Aspirações do Plano de Transformação 
Ecológica

R$ 52.176

R$ 53.655

R$ 55.247

R$ 50.500

R$ 51.000

R$ 51.500

R$ 52.000

R$ 52.500

R$ 53.000

R$ 53.500

R$ 54.000

R$ 54.500

R$ 55.000

R$ 55.500

2022 2023 2024

Fonte: Ibre/FGV



REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES: Diminuição para, ao menos, 0,50 do coeficiente de Gini até 2025 
e abaixo de 0,40 até 2050.

Aspirações do Plano de Transformação 
Ecológica



REDUÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL: Diminuição em 48% das emissões dos gases do efeito estufa 
até 2025 e emissão líquida zero em 2050

Aspirações do Plano de Transformação 
Ecológica




	Slide 1: Novo Brasil: Dois Anos Transformando a Economia para um Desenvolvimento Justo e Sustentável
	Slide 2
	Slide 3:  1. Finanças Sustentáveis
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6:  2. Adensamento tecnológico
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10:  3. Bioeconomia e sistemas agroalimentares
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15:  4. Transição energética
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20:  5. Economia circular
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23:  6. Nova Infraestrutura Verde e Adaptação
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27:  7. Articulação e divulgação institucional
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31:  8. Aspirações do Plano de Transformação Ecológica
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35

